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2. COORDENAÇÃO DAS VALÊNCIAS E SETORES 

Valência:  Educação Pré-Escolar (EPE) 

Resposta(s): Creche (CRE), Creche Familiar (CRF) e Jardim de Infância (JAI) 

Responsável: Cristina Silva 

  

Valência:  Infância e Juventude (IJV) 

Resposta(s): Atividades de Tempos Livres (ATL) 

Responsável: Fátima Brochado 

  

Valência:  População Idosa (POI) 

Resposta: Lar de S. Lourenço (LAR) 

Responsável: Anabela Marques Sousa 

Resposta: Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Responsável: Albertina Alves 

  

Valência:  Centro de Formação e Emprego (CFE) 

Resposta(s): Centro de Formação (CF), Centro Qualifica (CQ), Gabinete de Inovação e Sustentabilidade 
(GIS); Escola de Segunda Oportunidade de Valongo (E2OV); Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (CLDS4G). 

Responsável: Albertina Alves 

  

Valência:  Centro de Animação e Ocupação de Ermesinde 

Resposta(s): Atividades socioculturais (CAS/COJ); gabinete ação social; gabinete psicologia; refeitório 
comunitário 

Responsável: Manuela Martins 

  

Valência:  Serviços de Atendimento e Acolhimento Social (SAAS) 

Resposta(s): Atendimento e acompanhamento social. 

Responsável: Manuela Martins 

  

Setor:  Serviços de Administração (ADM) 

Responsável: Júlia Almeida 

  

Setor:  Contabilidade 

Responsável: Fátima Costa 

  

Setor:  Gestão da Qualidade 

Responsável:  

  

Jornal:  “A Voz de Ermesinde” 

Responsável: Henrique Queirós Rodrigues 
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3. RELATÓRIO DE GESTÃO 

3.1. COMUNICAÇÃO AOS ASSOCIADOS 

 

SENHORES ASSOCIADOS: 

1 - O Relatório e as Contas do Exercício de 2023, que apresentamos à vossa aprovação, encontram-se 

marcados, no que respeita às Contas, pelo resultado operacional negativo, o que contraria o que tem sido o 

registo normal desse documento nos Exercícios anteriores. 

O resultado operacional é de cerca de -281.000 euros, sendo o mesmo resultado, antes das amortizações e 

depreciações, igualmente negativo em cerca de - 125.000 euros. 

A explicação para este resultado encontra-se fundamentalmente nas despesas com pessoal, na aquisição de 

bens alimentares e nos gastos com energia. 

Com efeito, e embora não sejam comparáveis os valores de 2023 com os de 2022 constantes dos documentos 

apresentados – uma vez que os de 2022 não incluíam os gastos relativos ao Centro Comunitário das 

Saibreiras -, e após serem expurgadas as Contas da fatia da despesa imputável a essa resposta, podemos 

concluir que a despesa da Conta “Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas” cresceu cerca 

de 100.000 euros (um aumento de 22%), os gastos com o consumo de electricidade e gás cresceram cerca de 

40.000 euros – um crescimento de cerca de 37% -  e a despesa com pessoal, não contando as Saibreiras, 

cresceu cerca de 364.000 euros. 

A despesa com pessoal – em termos comparáveis com 2022 -, cresceu cerca de 15%, sendo cerca de 97.000 

euros desse montante o efeito do impacto directo da subida do salário mínimo. 

Esta rubrica foi ainda afectada, do ponto de vista financeiro, por uma valorização salarial intercalar, a acrescer 

à actualização anual decorrente da contratação colectiva, relativa aos trabalhadores enquadrados na carreira 

técnica superior – que a Direcção entendeu justificar-se, dado o esmagamento da grelha salarial em vigor, e 

tendo em conta o objetivo, enunciado pelo Governo, de valorizar os trabalhadores com maiores habilitações, 

bem como a circunstância de, ao aplicar esse princípio aos técnicos superiores da Função Pública, ter 

provocado uma ainda maior e mais injusta distância remuneratória entre os trabalhadores da carreira técnica 

superior do Estado e os que, com idênticas qualificações, trabalham nas Instituições Particulares de 

Solidariedade  Social. 

2 – As causas que conduziram aos resultados de exploração constituem, cremos nós, uma situação temporária 

e reversível, fundamentalmente devida à inflação verificada em 2023 – e que já vem registando uma evolução 

favorável –, que o aumento das comparticipações públicas, designadamente provenientes dos acordos de 

cooperação com a Segurança Social, não acompanhou, tendo-se fixado em percentagens vincadamente 

inferiores à evolução dos preços e dos salários. 

Os resultados são ainda devidos ao aumento do salário mínimo, num processo de crescimento acima da 

inflação, iniciado em 2015, e que tem conduzido a constrangimentos, na medida em que o Centro Social de 

Ermesinde não pode fazer repercutir no preço dos serviços prestados o aumento da despesa com salários – 

que correspondem a cerca de 71% do total da despesa. 

Na verdade, as comparticipações pagas pelos utentes, e que constituem parte substancial da receita, têm os 

respectivos valores regulamentados por lei e não acompanham o ritmo da subida de preços – situação 

agravada pela medida, decretada pelo Governo, da gratuitidade de frequência da creche e da creche familiar.  

Medida que tem conduzido à perda das receitas das comparticipações dessas duas respostas sociais. 

Entendemos, no entanto, que a Instituição pôde suportar este aumento da despesa em 2023, 

fundamentalmente por duas razões: 
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Em primeiro lugar, teve-se em conta o disposto no Pacto de Cooperação para a Solidariedade Social, 

celebrado em Dezembro de 2021, em que o Governo garante a actualização gradual dos acordos de 

cooperação com a Segurança Social, de forma a que, até 2025, se atinja o objectivo de as comparticipações 

públicas assegurarem pelo menos 50% da despesa das diversas respostas sociais em que a comparticipação 

do Estado seja inferior a essa percentagem. 

Tal traduzir-se-á, no que nos diz respeito, no aumento das comparticipações da Segurança Social 

relativamente ao ATL e ao Lar de, respectivamente, pelo menos 30.000 euros no ATL e de 120.000 euros no 

Lar de S. Lourenço, em valores anuais. 

Com efeito, o custo médio, a nível nacional, para um utente em lar de idosos foi fixado pelo Governo, para 

2022 e 2023, em 1.400,00 euros mensais, valor a ser actualizado para 2025. 

Ora, como a comparticipação pública actual ronda os 500,00 euros mensais por utente, o compromisso do 

Governo corresponde a cerca de 200,00 euros a mais por mês e por utente, o que perfaz (200,00 por mês X 50 

utentes X 12 meses) 120.000,00 euros. 

Uma segunda razão é porque os referidos resultados não perturbaram a liquidez, como o comprova a 

afectação de recursos próprios a despesas de investimento – despesas extraordinárias, como foi o caso da 

empreitada de reabilitação do Lar, do SAD, da Creche e do Jardim de Infância – sendo certo que tais gastos 

foram, em 2023, de 207.000 euros – num total de investimento que atingiu cerca de 504.000 euros, dos quais 

297.000 euros financiados pelo FEDER e os restantes 207.000 euros, como se referiu, por recursos próprios. 

 

3 – O exercício de 2023 foi ainda marcado pelos efeitos na Instituição do processo de transferência para as 

autarquias locais de competências que se encontravam atribuídas à Administração Central. 

O Município de Valongo decidiu manter com as Instituições Particulares de Solidariedade Social a cooperação 

que as mesmas anteriormente desenvolviam com o Instituto da Segurança Social – quer no âmbito dos 

Protocolos do RSI, quer no âmbito do SAAS – Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social. 

Assim, desde 1 de Janeiro de2023 que o Centro Social de Ermesinde vem mantendo um Protocolo de 

Cooperação com o Município, para o desenvolvimento do programa SAAS, que engloba os dois anteriores 

protocolos com a Segurança Social. 

A avaliação do novo modelo pelas duas partes é muito positiva, tendo decorrido sem sobressaltos a integração 

da nova matriz da cooperação, traduzida na renovação do Protocolo DE Cooperação em vigor, entre o CSE e o 

Município, a partir de 1 de Janeiro de 2024.   

 

4 – Por último, a Direcção salienta publicamente com muito apreço o quanto da acção da Instituição e da boa 

imagem que mantém junto de utentes, familiares e comunidade em geral se deve à dedicação, competência e 

espírito de serviço dos cerca de 150 trabalhadores da Instituição – que são quem verdadeiramente presta os 

cuidados a quem deles necessita e que constituem a razão de ser do Centro Social de Ermesinde. 

A Direcção agradece-lhes reconhecidamente a solidariedade com que se identificam com os valores da 

Instituição. 

Agradece também aos membros da Mesa da Assembleia Geral e do Conselho Fiscal o apoio sempre 

manifestado e a cumplicidade solidária no desenvolvimento da missão da Instituição. 

 

Ermesinde, 28 de Março de 2024 

 

A DIRECÇÃO,  
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3.2. INFORMAÇÃO SOBRE O SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ) 

No decorrer do exercício de 2023 o SGQ do CSE implementado limitou-se à realização de alguns registos e 

controlar alguma documentação. 
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4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

4.1. ATIVIDADES DO CSE 

A Instituição organiza regularmente atividades que envolvem os trabalhadores de todas as valências/ setores.  

 

4.2. ATIVIDADES DAS VALÊNCIAS 

 

Principais atividades desenvolvidas pela valência Educação Pré-Escolar (EPE) 

A valência EPE oferece à comunidade local respostas sociais de Creche (CRE), Creche Familiar (CRF) e 

Jardim-de-infância (JAI), tendo atendido cerca de 230 crianças. Algumas das atividades desenvolvidas por 

estas respostas são apresentadas na tabela que se segue: 

Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

 Atividades comemorativas de datas especiais 

(calendário): 

Feiras temáticas 

o Natal 

o Páscoa 

Festas/ convívios 

o Dia do pai 

o Dia da Mãe 

o Dia aberto aos Pais/Encarregados de 

Educação das Atividades Extra Curriculares 

o Festa do final de ano 

o Festa do Natal 

o Feira do livro 

o Festa de finalistas 

 Promover a comunicação entre a 

valência CRE e JAI e as famílias 

 Hora semanal de 

atendimento às famílias 

 Reuniões de Pais do inicio 

do ano letivo 

 Reuniões trimestrais de 

avaliação dos utentes 

 Utilização do email e 

plataformas digitais como 

forma de dar a conhecer as 

atividades diárias e 

semanais 

Todas as atividades foram realizadas. 

As famílias colaboraram e participaram no processo educativo das 
crianças e nos projetos/atividades desenvolvidas 

 

 Promover a participação ativa nas 
atividades/comemoração de datas 
festivas 
o Cantar de Reis 
o Carnaval 
o Dia da Dança (apresentação de danças pelas salas) 

 Promover momentos de observação, descoberta e 
exploração do meio envolvente 
o Pequenas saídas ao exterior (exploração sensorial 

do meio envolvente) 
o Visitas de estudo 
o Época balnear 

Os nossos utentes participaram e envolveram-se nas atividades 
desenvolvidas promovendo o seu desenvolvimento global e harmonioso. 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

 

 Cantar dos Reis 

 Desfile de Carnaval 

 Desfile de Halloween 
 

Os nossos utentes participaram nas atividades desenvolvidas interagindo 
com os utentes das diferentes valências da instituição 

 Teatros 

 Exposições 

 Visitas de estudo 
 

Os nossos utentes participaram nas atividades contactando e 
experienciando iniciativas culturais diversificadas e enriquecedoras. 

 

 Substituir os móveis da sala 3A,4B,5A e catres 

Os nossos utentes da sala 4B beneficiaram com a substituição dos 
equipamentos facilitando trabalho educacional com a valorização da 
qualidade  dos espaços de brincadeira e descanso. 

 Participar em possíveis 
formações ao longo do ano 

Algumas funcionárias frequentaram ações de formação, promovidas por 
entidades externas, contribuindo para a sua valorização profissional e 
formação continua. 

 Restauro de casas de 
banho, madeiras interiores 
e madeiras exteriores do edifício pré-fabricado 

Ainda não foram realizadas as obras de restauro no edifício pré-fabricado. 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 

Principais atividades desenvolvidas pela valência Infância e Juventude (IJV) 

O ATL é uma resposta social que se destina a proporcionar atividades estimulantes e criativas, a crianças e 

jovens dos 6 aos 14 anos e/ou 9º ano de escolaridade, nos períodos para além das atividades escolares e 

interrupções letivas, sendo uma componente de apoio à família. Terminámos o ano letivo com 118 utentes e 

iniciamos o ano letivo com 131 utentes divididos por 3 salas, em função do ano escolar. O nosso público 

encontra-se distribuído por onze escolas de Valongo e uma da Maia. 

 

Com o conjunto de atividades planeadas pretendemos: 

 Integrar de forma plena as crianças na valência; 

 Desenvolver a autoestima e autoconceito positivos; 

 Adquirir habilidades de uma comunicação eficaz; 

 Sensibilizar para as responsabilidades perante o mundo que nos rodeia; 

 Promover a capacidade de autocontrolo, respeito e cumprimento de regras; 

 Envolver as crianças em projetos de melhoria dos espaços exteriores e interiores da nossa valência. 

Passamos a ter a colaboração da Dr.ª Maria Amendoeira – psicóloga- que tem realizado acompanhamento a 

situações específicas e dinamizado Ações de formação quer para utentes quer para Pais e Equipa. 

 

Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Contribuir / motivar para o sucesso escolar: 
 Acompanhar o desempenho escolar; 

 Proporcionar horas de estudo para a realização 
de tarefas ou trabalhos escolares; 

 Acompanhamento e apoio das tarefas escolares. 

Não houve retenções. 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

 Atividades de animação sociocultural: 

Cinemas MaiaShopping - 70 participantes 
Baile de Carnaval - 70 participantes 
Praia - 54 
Concursos de Culinária - 3 salas a concorrer 
Piqueniques: Diversos momentos das 3 salas durantes as férias escolares 
Dormida - 10 participantes ATL 3&4, 30 participantes sala ATL 5 
Óscares 2023 - 50 utentes 
Desfilarte 
Concurso de espantalho - sala do ATL 5- 3 espantalhos a concurso 
Pedipaper - salas ATL 1,2,3,4 cerca de 40 crianças 
Visita Quinta Pedagógica de Valongo- 35 utentes  
Porto Legends - 47 inscritos 
Caça ao Ovo - 60 participantes 
Magikland - 79 utentes 
Piscinas Vila Beatriz - 50 utentes com idades entre os 8 e os 14 
Teatro No ATL - 60 utentes 
11 Utentes esporádicos. Nas férias de verão 
Sala assombrada, Baile de Halloween - 60 utentes  

 Promover a melhoria da relação 
ATL/Família; 

 

 Realizar atividades que proporcionem o 
convívio intergeracional; 

Aula de zumba dia da família – número reduzido de participantes 

Feira de Natal e venda de Rifas que permitiram a compra de jogos e brinquedos 

como prendas de Natal para as salas (350€) 

Entrega de calçado ortopédico às utentes da Valência Apoio Domiciliário 

(doação ROPAR) 

Confeção e entrega de brigadeiros aos idosos do Lar de São Lourenço 

Entrega de um bolo no dia dos Avós Lar de São Lourenço 

Entrega de um ovo de chocolate na Páscoa 

Caça ao ovo no Lar organizada pelos idosos 

Doçura ou travessura aos idosos do Lar de São Lourenço 

Participação na festa de Natal do Lar 

 Explorar o mundo que nos rodeia  

Saídas a pé pela cidade de Ermesinde 

Fazer pequenos recados 

Cantar as janeiras na comunidade mais próxima e aos utentes do Lar de São 

Lourenço 

Visita a um Veterinário 

Visita a Aveiro e Portugal dos Pequenitos -36 participantes 

Doçura ou Travessura na comunidade  

Serralves- Intercâmbio com CATL Leonardo -20 crianças 

 

Angariar fundos para cinema- venda de bolos, limonadas e outros trabalhos. 2 

Sessões para 20 crianças 

 

Pesquisa, elaboração de trabalhos com variadas técnicas de pintura e 

Expressão Plástica sobre o Dia Internacional da Mulher e o 25 de Abril e 

respetiva exposição 

 Melhoria dos nossos espaços 

Pintura dos muros e dos bancos 
Pedidos de doação:2 computadores portáteis e 7 computadores para uso das 
crianças. 

Pintura de murais nas salas 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 



Relatório de Atividades e Contas (continuação) 

 

C
S

E
.0

0
7
.2
 

       

Página 13  

 

Principais atividades desenvolvidas pela valência População Idosa (POI) 

Esta valência oferece à comunidade as respostas sociais Lar de S. Lourenço (LAR) e o Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD), tendo prestado cuidados a 56 e 105 utentes, respetivamente. Algumas das atividades 

desenvolvidas por estas respostas são apresentadas na tabela que se segue. 

 

Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Resposta: ERPI 

 aquisição de materiais essenciais ao conforto 
e segurança dos utentes 
 

 

 Obras de reestruturação da Sala das 
Oliveiras – pintura das paredes e substituição 
do piso 
 

 

 Obras de reestruturação da Sala das 
Magnólias – pintura 
 

 Restauro de algumas paredes do 1º piso – 
colocação de massas e pintar 
 

 

Cumprido. 

 

• Uniformes para as equipas de Serviços Gerais e 

Ação Direta e Equipa Técnica – substituição dos 

uniformes das colaboradores das equipas, de 

forma a terem 2 uniformes com condições de 

trabalho 

 

Cumprido. 

 Dinamização de 

ações que 

promovem o 

envelhecimento 

ativo;  

 Ginástica - semanal 

 . Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A taxa de assiduidade foi de 62,3% 

 Seleção da Atenção 

 Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A Taxa de Assiduidade foi de 71,38% 

 A taxa de cumprimento dos objetivos foi de 61,93% 

 Mapa da Memória 

 Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A Taxa de Assiduidade foi de 75,19% 

 A taxa de cumprimento dos objetivos foi de 68,78% 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Resposta: ERPI 

 Falo com Palavras 

 Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A Taxa de Assiduidade foi de 72,04% 

 A taxa de cumprimento dos objetivos foi de 61,5% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamização 

de ações que 

promovem o 

envelheciment

o ativo; 

 Raciocínio 

 Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A Taxa de Assiduidade foi de 63,93% 

 A taxa de cumprimento dos objetivos foi de 61,93% 

 Jogos 

 Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A atividade teve uma assiduidade que ronda os 70,15 %, cumprindo os 

objetivos traçados 

 A Taxa de cumprimento dos objetivos foi de 81,45%  

 Gnosias/praxias 

 Participaram 80% dos idosos sinalizados para esta atividade 

 A atividade teve uma assiduidade que ronda os 72,04%, cumprindo os 

objetivos traçados 

 A taxa de cumprimento dos objetivos foi 61,5% 

 Comemoração de 
Festividades 

 

 Realização, da resposta Lar, de 10 comemorações de festividades 

anuais; 

 Destacam-se a festa da família, com a adesão de todos os familiares 

dos residentes; 

 

 Comemoração dos aniversários dos idosos; 

 

 Realização de passeio a Fátima 

 

 Peça de teatro no Fórum de Ermesinde 

 

 Intervenções de 
Enfermagem - Lar 

 Monitorização mensal ou sempre que necessário a Tensão Arterial a 

todos os residentes da estrutura 

 Rastreio do peso e glicemia capilar de 3 em 3 meses, a todos os 

residentes da estrutura; 

Resposta: SAD 

Melhoria contínua e qualificação do serviço prestado: 
 - Substituição dos equipamentos de distribuição de 
refeições danificados (sacos, termos e marmitas) 
 
 - Formação contínua aos trabalhadores 

 Procedemos ao equipamento do espaço complementar do SAD e à 
instalação da equipa técnica neste novo espaço; 

 Substituíram-se ao longo do ano todos os termos, marmitas e sacos 
danificados. 

 

 Formação da equipa técnica em “Atividades de Estimulação Cognitiva 
para Seniores”, “Abordagem Snoezelen”; 

 Foi realizada formação para as AAD sobre “Insulinoterapia”. 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Resposta: ERPI 

 Promoção da qualidade de vida da 

população idosa: atividades de apoio no 

domicílio do utente de forma a prolongar a 

sua autonomia e bem-estar 

biopsicossocial 

 No SAD, foram apoiados um total de 142 utentes, foram admitidos 38 

utentes novos e cessados 39 maioritariamente por falecimento (26%), 

18% por integração em EREPI e 10% admissão em UCC. 

  

Do total, 56% dos utentes eram do sexo feminino e 44% do sexo 

masculino. Mais de metade dos utentes têm idades igual ou superior a 

80 anos de idade (65%), constatamos um ligeiro aumento de utentes 

nesta faixa etária. 

  

Foi prestado a 88% dos utentes do SAD o serviço de refeição (almoço), 

a 50% o serviço de tratamento de roupa, a 46% o serviço de higiene 

pessoal, a 42% o serviço de pequenas limpezas e arrumação do 

domicílio e a 12% a prestação de outros serviços, como por exemplo, 

administração da medicação, entrega de pequeno almoço, apoio na 

toma de refeições, compra de bens e serviços, marcação de consultas, 

entre outras; 10% dos utentes usufruem semanalmente das atividades 

ocupacionais. 

Resposta: SAD Resposta: SAD 

 Atividades intergeracionais de forma a 

atenuar a solidão, isolamento e sintomas 

depressivos dos utentes do SAD. 

 Em colaboração com a E2OV foi criada uma sala para atividades 

intergeracionais, entre os idosos do SAD e os alunos da escola, que 

decorreram quinzenalmente às quintas-feiras. 

 

 Duas jovens voluntárias do Programa ERASMUS+ (da Turquia e da 

Alemanha) participaram na dinamização das atividades de animação. 

Fomentar o envelhecimento ativo: 

 Atividades de estimulação da destreza física 

e das capacidades motoras dos utentes; 

 Atividades de estimulação cognitiva 

Desenvolveram-se as seguintes atividades: 

 Hidroginástica 

 Ginástica ativa + Relaxamento  

 Oficina da memória 

 

 Realização de saídas para o exterior e de 

atividades de promoção da tradição, usos e 

costumes da região (comemoração de 

festividades) 

 Comemoração da Páscoa 

 Comemoração do S. João 

 Colónia Balnear – Foz 

 Saídas ao exterior 

 Comemoração do S. Martinho 

 Comemoração de Natal 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Resposta: ERPI 

 Disponibilização de informação pertinente a 

familiares/cuidadores dos nossos utentes e 

apoio no preenchimento de documentos. 

 Orientação e apoio no preenchimento do requerimento do 

complemento por dependência: 14 

 Orientação e apoio do pedido do CSI: 2 

 Orientação/ apoio p/ Processo de Maior Acompanhado: 2 

 Sinalização para resposta social ERPI, via SAAS: 9 

 Sinalização para serviço de teleassistência CMV: 4 

 Sinalização para projeto ECCOS da CMV: 2 

 Disponibilização de ajudas técnicas: 6 

 Disponibilização de ajudas técnicas através das CSVP: 1 

 Sinalização para SAAS Ermesinde: 4 

 Informação sobre apoios à habitação: 2 

 Sinalização para habitação social: 2 

 Análises socioeconómicas: 9 

 Apoio e encaminhamento Atestado Multiusos: 1 

 Sinalização para Banco de Voluntariado CMV: 1 

 Orientação e apoio para Estatuto Cuidador Informal: 2 

 Orientação e apoio para pensão por invalidez: 1 

 Sinalização à loja social CMV: 1 

 Orientação e apoio para PSI:1 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 

Principais atividades desenvolvidas pela valência Centro de Formação e Emprego (CFE) 

Esta valência desenvolveu com a comunidade local respostas sociais na área de emprego e na área da 

educação/formação, concretamente: processos de reconhecimento e certificação de competências e ações de 

formação para jovens e adultos, no âmbito do Centro Qualifica (CQ); Escola de Segunda Oportunidade de 

Valongo (E2OV). Foram ainda acompanhados os projetos “Valer” do programa CLDS 4G; o “MOVE” no âmbito 

do Corpo Europeu de Solidariedade e o projeto “Feira Venda de Saberes”. Algumas das atividades são 

apresentadas na tabela que se segue 

Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

 

 

 

 Centro Qualifica (CQ); 

 

CENTRO QUALIFICA (CQ) 

 

 95 inscritos 

 378 em orientação  

 74 encaminhados 

 48 em reconhecimento 

 16 certificados 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

 

 PLPQ  Projeto Ativ(A)mente 

 

 

 

 Formação modular certificada; 

 

 Plano de desenvolvimento pessoal para jovens 

(definição e acompanhamento); 

 

 Mobilidade internacional de jovens (MOVE/ 

Eurodesk/ Corpo Europeu de Solidariedade); 

 

 Apoio ao desenvolvimento pessoal de jovens 

NEET; 

 

 Português Língua de Acolhimento (PLA). 

 

Projetos Locais Promotores de Qualificações – Ativ(A)mente 

 

 Sessões de divulgação: 

Ermesinde: 6 sessões – 145 adultos 

Campo: 2 sessões – 43 adultos 

Sobrado: 2 sessões – 61 adultos 

Alfena – 2 sessões – 66 adultos  

 

 Percursos de Formação PLPQ: 

Alfabetização: 17 adultos 

Oficina Digital: 16 adultos 

 

Português Língua de Acolhimento (PLA): 

 

 2 percursos de nível A1+A2 - 40 adultos Certificados    

 

MOVE 

8 voluntários; 

4 organizações parceiras; 

 

EURODESK 

5 Agrupamentos de escolas do concelho 

2 Escolas profissionais 

Acompanhamento de um voluntário num projeto em Itália 

20 publicações de informação e disseminação nas redes sociais 

CLDS:  

 

 

ESOV: 

17 jovens no percurso do tipo PIEF;  

6 jovens mais 6 adultos no percurso do tipo EFA; 

Certificaram 13 jovens 

 

Criadas 2 turmas tipo PIEF envolvendo 30 jovens 

 Atendimento e encaminhamento de adultos 
desempregados para ofertas de emprego e de 
formação; 

 Ações de apoio ao enquadramento de projetos 
de autoemprego e de empreendedorismo / 
Sessões de Empreendedorismo Juvenil. 

CLDS  - Janeiro e Fevereiro de 2023 

 Apoio na procura de emprego e encaminhamento para formação: 
2 participantes; 
 

 Apoio na procura de emprego e encaminhamento para formação 
de Jovens NEET: 1 participante 
 

 Sessões de empreendedorismo juvenil nas escolas: 1 sessão na 
Escola Secundária de Ermesinde, com 8 alunos 

 
 

 Projeto Feira Venda de Saberes; 

 Desenvolver competências de cidadania; 

 Acompanhamento psicossocial a crianças a 

famílias para promoção dos direitos das 

crianças e jovens; 

 Mobilizar crianças e jovens para estilos de vida 

saudáveis e integração na comunidade; 

 GaLLPE. 

24 feiras de produtos agrícolas realizadas no largo da antiga feira 
 
CLDS  - Janeiro e Fevereiro de 2023 
 

 Encaminhamento, reintegração e Folow-up de Crianças e Jovens 
em respostas de apoio psicossocial existentes no concelho: 10 
Crianças/jovens   
 

 Articulação com entidades promotoras de modalidades 

desportivas e culturais do concelho, no sentido de assegurar 

gratuitamente a continuidade da resposta: 6 Crianças/jovens  

 Gabinete de Cidadania – Atendimento e acompanhamento de 

agregados familiares no acesso aos serviços públicos on-line: 20 

famílias 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

 Análise de programas e elaboração de 

candidaturas que promovam a inovação e a 

sustentabilidade da instituição. 

6 programas/ candidaturas analisadas; 4 candidaturas submetidas; 2 
aprovadas, 1 aguardamos resposta e 1 não aprovada. 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

Principais atividades desenvolvidas pela valência Centro de Animação e Ocupação de Ermesinde 

A valência Centro de Animação e Ocupação de Ermesinde oferece à comunidade local, respostas sociais tais 

como: atividades socioculturais; refeitório comunitário; gabinete de ação social; gabinete de psicologia; 

apoio ao emprego. 

A sua acção desenvolve-se a partir de 2 pólos: 

Pólo I – C.A.S 

Pólo II – C.O.J 

Algumas das atividades desenvolvidas por estas respostas são apresentadas na tabela que se segue: 

Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 

 
Atividades socioculturais  
 

 
 

 Realizaram-se algumas atividades no âmbito da expressão 

plástica, dramática, musical, corporal, atividades desportivas, 

culinária, ambiental, comemoração de datas festivas. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 Em articulação com a CPCJ de Valongo, comemorou-se o 
mês de abril “Prevenção dos maus tratos na infância” 

 
 
 

 Promover a socialização e o convívio das crianças e jovens 
 
 

 Realização do Jantar de Natal com entrega de presentes 
(CAS) 

 Realização de Almoço de Natal, com troca de presentes 
(COJ) 

 
 

 

 

 Interveio junto de cerca de 93 crianças/ jovens 
dos 3 anos até 17 anos (CAS, COJ). 

 Retaguarda aos pais e ocupação saudável e 
construtiva dos tempos livres. 

 Dotar as crianças e jovens de conhecimentos, 

atitudes, e valores que os ajudem a fazer opções e 

a tomar decisões adequadas ao seu bem-estar 

integral. 

 Proporcionar momentos de descontração, lazer, 

diversão e alegria. 

 Valorizar o conceito e o direito das crianças 
crescerem em família. (CAS, COJ). 

 Piquenique Vila Viatriz, Ida ao Museu da Magia, 
participação na festa da Juventude UNIBOX (COJ) 

 Aulas de Ioga (dia da mãe), Arraial de S. João; 
Semana do Ambiente e Ecologia; 

 Participação Aula de Zumba, organizado com a 
Helpo/projeto das Saibreiras. 

 Participação no torneio do Dia Mundial da Criança 
co - organizado com a Helpo/projeto das 
Saibreiras. 
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Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 
 

 Apoio e orientação ao estudo (CAS, COJ) 
 
 
 
 

 

 

 

 Promover o sucesso educativo, criar hábitos e 
métodos de estudo, 

 
 

 

Refeitório Comunitário: 

Fornecimento de refeições/almoços e reforços alimentares/ 

jantares e fins-de-semana. 

Lanches diários (utentes atividades). 

Este espaço, serve ainda de convívio /lazer e partilha para 

muitos dos seus utilizadores.  

       

  

 

 Apoiou-se, incluindo período de férias, uma 

média de 45 crianças/jovens, bem como 

cerca de 74 adultos (refeições 128), dos 

quais 60 em situação sócia económica precária 

(situações sinalizadas por serviços de apoio à 

comunidade). 

 O fornecimento das refeições aos 

utentes/adultos foi em regime de takeaway e 

presencial. 

 Apoiou-se ainda alguns agregados familiares 

em situação de grave carência com alguns 

bens alimentares (banco alimentar e 

excedentes de supermercados entre outros). 

 
 
Gabinete de Ação Social 
 

 

 Planificação, execução e avaliação de projetos de 
intervenção em colaboração com os agregados e com os 
outros técnicos sociais. 

 
 

 Realização de Ações de Formação/Sensibilização perante 
as necessidades diagnosticadas na população 
 

 

 Participação em reuniões interdisciplinares e 
interinstitucionais visando a articulação com os técnicos 
parceiros a envolver. 

 
 
 

 Articulação com técnicos sociais das diversas instituições 
da rede social do concelho. 

 

 
 Encaminhamento da população diagnosticada para 

respostas como o Gabinete de Psicologia e grupos de 
desenvolvimento pessoal e psicoeducativos existentes na 
rede social do concelho. 

 
 

 Projeto Saibreiras: “Pintar o Futuro”, organização de 
materiais e motivação de crianças para as atividades 
lúdicas-desportivas. 

 

 

 

 

 Promover competências pessoais e sociais. 

 População do concelho 

 

 
 

 
 

 Facilitar a relação dos utentes com as diversas 
instituições e no seio da comunidade, de forma 
a permitir o desenvolvimento pessoal e social 
dos mesmos em consonância com a matriz da 
sua vida quotidiana 

 
 
 
 
 
 

 Apoio a crianças e jovens do EHS das Saibreiras 
e encaminhados pelo EMAT e CPCJ. 
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Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 
 

 Reunir com as entidades parceiras para estabelecer 

prioridades de intervenção (hábitos saudáveis, prevenção 

de comportamentos desviantes, bem-estar emocional, 

mental, a ambiental animal) 

                

 

 Grupo “Companhia Ativa” – Promover um espaço de 

convívio /companhia através de visitas semanais no domicilio e 

sessões mensais no CAS, contribuindo para a estabilização ou 

retardamento das consequências nefastas do isolamento. 

 

 Promover relações interpessoais, momentos de convívio e lazer 

através de atividades ocupacionais. 

 

 Recolha de histórias de vida, trabalho cognitivo e de 

motricidade.    

 

 
 
 

 

 Idosos isolados acompanhados no SAAS E 
Centro Comunitário, devidamente identificados. 

 
 

 

 
 

 

 
 Grupo “Atividades á Solta – Promover uma interação 

 positiva e combater a solidão. 

 Promover hábitos saudáveis e potenciar experiencias pessoais, 

melhorando auto estima, bem-estar e saúde mental. 

 Espaços de convívio para: 

 Promoção das relações interpessoais e combate ao isolamento; 

 Motivação à participação ativa dos utentes; 

 Proposta de atividades sociais, recreativas e culturais, 

 Organização e dinamização de dias temáticos, 

 Promoção de saídas, visitas. 

 Utentes do Refeitório Comunitário 

  
 Grupo “Voluntários” à Escuta- Promover escuta ativa      

 

 telefónica aos idosos isolados com fraca mobilidade,  

 através de contactos regulares telefónicos. 
 

 Valorizar socialmente o voluntariado com problema de  

 ansiedade /depressão seguido na USF de Valongo -       

 prescrição social. 
 

 Manter relação interpessoal mutuamente promotora de saúde 
mental e bem-estar. 
 

 Esta atividade em parceria com o Voluntariado da USF de 
Valongo, teve inicio em dezembro/23.  

 

 Idosos isolados com fraca mobilidade para 

saírem de casa. Acompanhados pelo SAAS e 

Centro Comunitário, devidamente identificados. 
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Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 
 Grupo “Circo das Borboletas” - Dinamizar sessões 

através da Metodologia do Teatro do Oprimido e expressão 

artística para a prevenção do Bullying e Cyberbullying, 

autocontrole e gestão emocional.  

 Potenciar as interações positivas entre os jovens e os seus 

pares e ainda promover a aquisição de outras competências 

sociais, dotando-os de ferramentas que os tornem mais 

participativos na comunidade. 

 Diminuição dos níveis de ansiedade nos jovens com dotação de 

estratégias e monitorização para o efeito. 

 

 

           Crianças do COJ 

 
 

 “Hora do Criativa” - Promover hábitos saudáveis 

através de expressão artística e corporal; 
 

 Jogos de Exploração (corpo, voz, espaço, tempo e 
objetos), 

 Jogos dramáticos (linguagem verbal, não verbal, e gestual) 
recorrendo a objetos, jogos de grupo e jogos tradicionais 
tendo em vista a descoberta de movimentos, expressões, 
sons, entre outros que possam ser sistematizados e 
apresentados, individualmente ou em grupo à turma.  

 
 
 
 

 Sensibilizar através da educação ambiental e à conexão 
com o meio ambiente; a consciência da Natureza 
envolvente na interpretação e preservação dos pequenos 
ecossistemas circundantes com saídas de campo, 
experiencias, atelier fotográfico. 

 

 Crianças CAS 

 
 

 Articulação com a ISENS e educadoras do Centro 
Comunitário para rastreio terapia da fala. 

 
 

 Articulação com o projeto PLPQ - programa de 
alfabetização CSE (encaminhamento) 

 

 Articulação com o Voluntariado da Pista Magica, da USF 
de Valongo. 

 

 Crianças CAS 

 

 Utentes refeitório 

 Orientar estágios curriculares 

 

 2 estágios de alunos de Serviço 
Social(ISSSP);1 Serviço Social da Univ. 
Lúsofona;1  estágio técnico de Apoio Familiar 
e de Comunidade (E Secundária de 
Pedrouços) 
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Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 
Gabinete de Psicologia  

 

 Promover a saúde mental e o bem-estar da utente: 

 Acompanhamento psicológico individual.: avaliação, 
intervenção e encaminhamento de utentes. 

 Realização de anamneses/entrevistas de caracterização 
familiar a novos utentes. 

 Desenvolver competências de crianças e jovens 
consoante as necessidades sentidas pelas 
educadoras/animadores dos serviços e promover o seu 
bem-estar físico e psicológico em parceria com o gabinete 
de Ação Social: 

 Dinâmicas de grupo sobre temas identificados de género e 
higiene corporal. 

 Desenvolver estratégias que potenciem a capacidade das 

educadoras, animadoras e auxiliares em lidar com 

comportamentos desajustados das crianças e jovens que 

acompanham: 

 Observação das dinâmicas em sala; reuniões com os 

profissionais, sessões informativas para os profissionais  

 Promover o bem-estar psicológico de cuidadores 

informais: 

 Criação de folhetos informativos. 

 Avaliar o impacto da intervenção realizada pelo gabinete 
de Ação Social com idosos isolados: 

 Avaliação psicológica dos idosos antes e após intervenção 
do gabinete de Ação Social 

 Informar e autenticar utentes por forma a potenciar uma 
cidadania ativa: 

 Dinamização do gabinete de cidadania - Apoio a procura 
de emprego e apoio no acesso online aos serviços 
públicos. 

 

 Orientar estágios curriculares  
 
 
 
 

 Integração /Colaboração com a CPCJ de Valongo, com 
participação na modalidade restrita e alargada 

 
 
 
 

 

 Comunidade em geral (crianças, jovens, 
adultos) com prioridade para utentes 
acompanhados pelos serviços do CSE: 

 (SAAS, CQ, COJ, CAS, ATL, ESOV) 

 Utentes atendidos- 33 

 

 Famílias entrevistadas- 15 

 Crianças e jovens que frequentam o COJ, 
CAS e ATL do CSE. 

 Crianças abrangidas- 21 

 Educadores, animadores e auxiliares do COJ, 
CAS, ATL do ATL. 

 

 Familiares dos utentes do SAD. 

 

 

 Idosos isolados acompanhados pelo Gabinete 

de Ação Social do C.C - 7 

 

 Nº de utentes apoiados 33 

 

 1 estagio do Mestrado de psicologia clinica 

(ISMAI) 

 

 Acompanhamento pelo educador social e 

assistente social de 40 processos familiares 

de crianças ou jovens sinalizados por 

problemática que os colocam numa situação 

de risco ou perigo. 

 Participação das reuniões semanais de equipa 

técnica, bem como nas reuniões alargadas 

mensais. 

 Outras atividades. 
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Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 

Outras atividades desenvolvidas  

 

Tendo em conta o diagnóstico de necessidades dos utentes 

acompanhados pelos nossos serviços, criou-se uma resposta 

informal de bens essenciais (calçado, brinquedos, roupa, mobiliário, 

entre outros artigos) que basicamente é sustentada com o contributo 

solidário da sociedade civil.   

            Comunidade em geral 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 

 

Principais atividades desenvolvidas pelo Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social(SAAS) 

 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

 

 Atendimento Social – Assegurar o atendimento de primeira 

linha, céleres e eficazes faces ás situações de crise social e 

emergência vivenciadas pela pessoa e família. 

 

Acompanhamento social – Assegurar o acompanhamento 

técnico aos agregados familiares de cariz continuado, 

personalizado com vista á prevenção, resolução e diminuição dos 

problemas sociais vivenciados por cada família/pessoa adequando 

a intervenção as potencialidades e vulnerabilidades pessoais, 

familiares no sentido da sua inserção social e também através da 

concertação dos recursos do território. 

 

Resposta descentralizada, multidisciplinar, consertada dos diversos 

organismos e entidades envolvidas.   

 

. 

    

 

 População residente na freguesia de Ermesinde.     

Desde o inicio do funcionamento do SAAS (1 de 

janeiro/23) foram atendidos pela equipa técnica (11 

técnicos superiores) 1315 processos familiares. 
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Parcerias/Participações 

 O CSE/ Centro Comunitário na sua intervenção, continuou a valorizar o trabalho em rede/parceria, pelo que 

durante o ano em análise, destacamos algumas dessas relações institucionais a saber: Rede Social 

(modalidade alargada), Núcleo Executivo da Rede (equipa operativa de apoio ao CLAS), SAAS/Autarquia 

CPCJ (modalidade alargada e restrita), Segurança social, entre outras. 

Para alem do representante da instituição, reforçou a CPCJ com mais um técnico a tempo parcial. O CSE 

representa neste organismo, as instituições sem acolhimento do concelho. 

O projeto de Educação Parental “Pais que Cuidam” Concelhio, ficou de novo na fase projeto devido a alguns 

constrangimentos (dos vários parceiros). 

Continuidade do trabalho no âmbito do projeto “Pintar o Futuro Maior” Parceria com a Helpo Junta freguesia, 

CMV e Vallishabita. 

Deu-se continuidade a realização e orientação de estágios académicos. (serviço social, psicologia, entre 

outros…) 
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A. CONTAS 

 

 Balancete de Razão - antes do apuramento dos resultados  

 Balancete de Razão - depois do apuramento dos resultados  

 Balanço Analítico 

 Demonstração dos Resultados por Naturezas Total  

 Demonstração dos Resultados por Naturezas (por valência) 

 Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 Demostração de Alterações nos Capitais Próprios 
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Documento digitalizado 
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B. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS (livro) 
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C. PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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